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'"
Os autographos que nos forem ro- RHUUçiO DO lEMOS

mettidos não 'serão devolvidos, em- vende a d i ohei 1'0 à vista:
bora deixem. do ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­
clnrações, editues, annuncios, etc.,
sorão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,

o dorml do Comme'r1ciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
-

FOGOES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em casa de

H. W. JPISON &

ALFAIATAlUA E ROUPA FEITA

I
c. A. Gruuer recebeu com-

,

pleto sortimento do roupas
própr-ias para a presente esta­

çlo, e vende-as por precos
muito commodos.

. .

20 RUA DO PRINCIPE2 O

AZEITE PARA' MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFHNSIVO
Vende-se em casa de

H. W.

Estes sonhos extravagantes não con­

seguiram porém alterar o repouso da
noite qne trouxe algum socego e ordem
ao seu espirito desorganisac1o.
Reflectio que se espancasse a sua ri­

val, seria necessario ir á policia corre­

c.ional e ouvir-se condemnar a oito ou

mais dias de prisão.
P6DSOU egúalmente que o vitriolo e as

facadas eram da attribuicão do tribunal
e do juiz, o que era uma perspectiva I?�sde. () di� em qn� r�cebera, o pl�i­
pouco agradavel, e quanto ao suicidio, meu.o.�II?ete ,de Flolencla, o., cI�adao
a idéa de deixar junto Julio e Camilla, de P:tn�vIers estava todo elltr�gLle a sua

sem sequer pertqrbar a sua felicidade, I
aven�Ul a romanesca e mysterlOsa.

sorrio-_Ihe apenas inedjn'-i�amente, .. Sqnha�a com &rande� damas di.sfar-
SubItamente occorr he uma ldea, Içadas; prJUcezas ll1cogl1ltas, e quasl que

idéa. engenhosa e triu0lhiante, segundo I ól.creditava em alguma fada revestida de

XAV1ER DE MONTEPIN

O� DRAMAS DA VIDA
I TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

TERCEIRA!.. PARTi�

O AMOR DE IHU ?ECCJ.DORJ.

VII

Caruilla

REPARTIÇÃO DA POLICIACI\SJ\
68 RUA EXPEDIENTE DA SECRETAR1A

Dia 26 de Maio
Ao cidadão Manoel dos Santos

Lestada, accueando e agrade­
cendo a communicação, queser­
vio-se .de fazer por officio de 23
do corrente, de haver tomado

posse do cargo de promotor pu­
blico da comarca de Itajahy,
para que fôra nomeado por acto
da presidencia de 21. d'este mes­
mo mez.

Ao delegado de Blumenau,
dando solução ao assumpto do
seu officio de 15 do presente
mez, que contém duas requisi­
ções, uma elas quaes fica ora sa­

tisfeita e a outra será brevemen­
te attendida.

PRISÕES E RONDAS

Dia 24
Ao xadrez policial foi recolhi­

da a parda Januaria, sendo posto
em liberdade o escravo Caudido.
A cidade foi rondada durante

a noite.
Da cadêa foi conduzido ao ce­

miterio publico e ahi sepultado,
o cadaver do preso Basilio An­
tonio ele .Mello , que fallecêra na

noite precedente.
A-guarda foi rondada.

6$400
5$SOO
4$600
4$300

Assucarde1"-15 kilos por ..
Dito ) 2'-15 kilos » ..

Dito »3"-15 kilos » ..

Dito »4"-15 k il os » ..
I

Alfonso Micholet, com officina profis­
sional de relojoeiro, recebeu variado

sortimento de"'-relogios de algibeira,

� �t_I � � _

Em ba r ri cas, a d inhei ro de con tado ,

de parede e ele mesa ; legitima ourive-

far-se-ha 1$500 rs. de desconto. sur i.i e christofie, oculos e pince-nez,
vidros braccos e de cores para oculos

para myopia, presbito (vista cançada).
O, relogios e todas as ouras' e concertos

qne sabem desta officina são garantidos
por' dois anHOS.

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

LIQUIDAÇÃO F.C"Sa"Vedra
O abaixo aS:iigoad'J, tendo resolvido

DEN
....

TTSirp ,\
liquidar seu i.egocio d e seccos e.mo lha- �., ... 1:i.
dos sito á rua da Princeza, vende formado peh Faculdade de Medicina
todas as e x istet.ci as (� u tonsil ios, SQm de: Rio de Jaueiao, acha-se em seu coo­
a m000r rerer v a de preço, a rlinheiro, sultorio todos os di as uteis, das 8 hora,
para final l iqu idação; bem assim, rilga da manhã ás4 da tarde, para,os misto­
a seus de-vedores o obsequio de salda-, ris do su.a profls-ão.
rem seus dsbi tos. _

6 PRAÇA HARAO DA LAGUNA 6
�OBRADOHenrique Sitceira da TIeiqa.

'I
- RETRATISTA

LIL�OE� DE D�l[NH� li CANT� Hugo Ca lga n, .pintor retra�i�ta, tiroI retratos a 01;<0, a vista (.10 original, ou

Mm. Curuliu» Calgan dá l icções de de photngrn phias. Da l icções de <lese­
dezenho, pintura a aguarel ta s, e ca n ta u h» e pintura, encarrega-se dH fazer
em o.il Iegios OD casas part icu larcs. As quadro- dd qualquer nu t n rezu tirar

pessoas que Si! quize vem u ti lisa r de seu p,y"agoll:', rtc.. etc. Pódo ser procu­
pr est ituo podem d i rig i r-se à sua r esi-] r a do em sua residoncia, rua do 1" Te­
dencia , rua do 1" Tenente Silveira (an-I uente Silveira (antiga elo Imperador],

i nga do Imperador), n. 5. n . 5.

parece, porque as suas faces assumiram' uma Iórma visivel para o adorar e pro- ções: vestio um collete branco, imagem
a cór que tinham perdido desde a vespe- teger. da pureza da sua chamma, e a oompe­
ra: nos seus labios vermelhos brincou Por isso não descurava nada do que tente casaca. azul parecia representar o
um sorriso, e bateu as mãos excla- podasse fazer brilhar as graças do seu céo do amorproximo a abrir-separa elle.
mando: exterior. Assim vestido, penteado, aromattsa-
-Eu bem dizia que aquelle pobre. O consumo q�le fazia de pomadas e do, apresentou-se em casa de Florencia.

Anatole me havia de servir um dia para
de águas de cheiro, era realmente fabu- Pelo seu lado, a lorette empregára

alguma cousa. loso..... também uma requintada garridice no

I
Em seguida peo'ou na penna e escre- G.as. tava todos os dias um pau de cos- seu vestuario.

veu
e

metíco afim de lustrar e encerar os pel- Estava de�umbrante.
I

.

,los incolores do bigode. Anatole que � vla pela primeira vez
I VIII Empregava não sei que agua mila- de rosto descoberto, soltou um grito deI

f, J tt grosa para fazer desapparecer tres pe- admiração e quasi cahio de joelhos.
•• VBlluB a quenas manchas vermelhas que, na sua �Acha·me formosa? perguntou a

A carta de Florencia continha apenas opinião, lhe afeiavam a face esquerda. lorette, lisongeada involuntariamente
.tres linhas e diziam o seguinte: E inutil acrescentar que as tres man- por aquelle enthusiasmo ingenuo.

«Amigo, estou satisfeita com o seu chas vermelhas resistiam heroicamente -Formosa, aérea, vaporosa! excla-
procedimento. Venha ... espero-o.»

\
a fricções capazes de arrancarem a epi- mou Anatole.

Em seguida assignou, indicou a sua I
derme.

.

'," -�anto �llelh?r..C?nt��n�l�-me á,Sl�;;]'
morada, e mandou a carta ao joven e

'.U::l sortimento ,de mal,:' de vl�:te e oito] vontaLle,.... e o prmcrpio ,ua 10vOm?iilúSa;candido Anatole Ganguernet. gl�\cttas, c,le. toodas as c61 es e feILl�s, en-I -Pe\mltte-rn\3 que cc adnme. Oh.
O portador da carta ellcontrou O man- chlam-Ih.e as ôaveLas d,a. commocla. . vent�a.. . .

cebo em casa. O maIS celebre alfaiate do PalalS- -I:' aço maiS �o q�le ISSO, pel'i11ltto-
Anatole, louco de contentamento, res- Royal, for:lece�a u�n grande numero. de lhe que me convld.e a )é\?tar.

.

pondeu que ia vestir-se e sahir imme- col�etes eSLapalUrdlOs, de ca,lças, de pa- Anatole soltou UI? gnto de aleWla.
diatamente.

. leto� e de sobrecasacas.. - Imponho porem duas condlçOes,
N'uma palavra, Anatole tll1ha clevo- prosegl1lO a lorette. .

rado n'aq uellas compras, mas de um -Quaes? ,. Quer que deponha aos
anno do seu rendimento. seus pés a minha cabeça? N:'to .hesitarei

No dia em questão, o seu vestnario um minuto.
foi um verdadeiro poema. _.' Conserve a sua cabeça sobre os

Poz ao pescoço uma. gravata verde e hombros, de ,que é um bello ornamento,
branca, symbolo das suas doces espe- respondeu Florencia rindo; o que exijo
ranças eda legitimidade das suas preten- de si é muito menos difficil.



Jornal do Commercio
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melro ...

-Não quero, não posso; deixe­
me, tornou a moça, avançando para
elIe, como para lhe impedir o ingres­
sO.-A soa presença irrita-me. Re­
tire-se I

Mas em vez de obedecer, a moça
crusou os braços sobre o peito e fin­
gindo um- sorriso amargo, respondeu
com voz queixosa:
-Mas és to mesmo quem me fal-

Ias assim, Elvira ?... \

E affagando o menina que se ap­
proximára d'elle:
-Olha, Leonor recebe-me alegre­

mente, ao passo que to repelles-rne
de um modo tão cruel 1. ..
-Com effeito, senhor, bradou a

moça indignada-o seu cynismo en­

CONSULADO PROVINOIAL jou-me I ... Mas o que quer de mim?
De 1 a 27 de Maio: Falle ....

R d 1 I'" €),4 1-1$,415 A velha Bertha, oonhecenrln que aen _ a. gera.. . ....... 0:.,':1:' ':I:
.

1 258$008 sua presença era indiscreta, retirou-se.)) especta ..... I

H' I J
______

- a mais tempo pensou orge,

$ vendo-a sahir.5:605 ·,423
E d

.

'depoIs em tom compungI o:

-Elvira, todos nós temos os nos­

sos momentos de irreflexão, todos
nós somos victirnas de allucinaçoes
passageiras, durante as quaes, esque­
cendo-nos de nós mesmos, pratica­
mos actos de que mais tarde, rccupe­
rando a razão, momentaneamente ex­

traviada, nos arrependemos,.. Isto
que digo deu-se commigo mesmo.

Elvira, quando foste ao meu quarto
n'aquella fatal noite, eu achava-me
sob o dominio de uma allucinação
terri vel, prod uzida pela descoberta
das nossas relações... Não sei o que
disse t"J.em o que fiz ... Provavelmentr
offendi-te sem o querer, pois quando
tornei a mim, já não estavas lá I

Desesperado, furioso contra mim m0S­

mo, corri á tua procura, mas foi tar­
de ... não te encontrei. Indaguei de
muita gente, ninguem, porém, sabia­
me dizer onde estavas ... Percorri to­

das as camadas sociaes sem receber a

mais leve noticia Lua ... E até hoje
não tenho descançado um só instan­
te ... Mas agora que te eucontrei, El­
vira, peço-te que me perdôes si te

magoei com o meu louco proceder ...
Si estás offendida, esquece essa offen-

1 sa ievoluntaria, perdoando ao teu
:1ffic\nte ... Elvira, não imaginas quan-

ma- to tenho soffrido por tua causa; a

crllel agonia que tenho pa:;sado sem
saber noticias tuas e inclinado a crer

que te perdera de uma vez... Mas de

ra:

POLIOIA DO PORTO
ENTRADA NO DIA 25

Do Rio Grande do Sul� 2 dias­

vapor naco Victoria, comm.

Damião F. Lima Pires; passag.:
Hermano Krísol.

Do Rio de Janeiro e escala - pa­
quotc naco Maria-Pia, comm.

Manoel José da Silva Reis; pas­
sag.: Manoel da Silva Netto,
1\ ntnnio Victor oe Momos.

DIA 26
Do Rio Grande do Sul- vapor
inglez Caoour, comm. Charles
Schurbork.

SAHIDA NO DIA 25
Para o Rio de Janeiro e escala­

paquete naco Victoria, cornm.

Damião F. Lima Pires; pas­
sags.: Adolpho Popini, Oscar
Kurtes e Madaglena Hugmayer.

DIA 26
Para o Rio de Jaueiro-c-va.por
inglez Caoour, comm. Charles
Schurbork.

Em 29 do paRSfl,C10 foi assigna­
do o seguinte protocollo do ac­

cardo com a' república Argenti­
na sobre as guardas da frontei-

Dia 25 lADVOCACIA pulação de Lages, durante o tri- R..C>:M:.A.N"C�
Do xadrez da policia foi posta Recebemos de Porto-Alegre mestre de Janeiro a Março do

em liberdade a parda Januaria. a circular do illustre advogado, anno corrente, foi o seguinte:
Durante a noite furão ronda- o nosso distincto patricio-àr. Nascimentoe.. .. .... 189 A M E N O I G A

d da cid d
-

Ginuino Firmino Vidal Capis- C t- 20 XVas aR ruas a Cl a e. asamen os,.. .. .. .. .. Itrano .

d '

20'- (ContinuJção)A guarda da cadên foi tamhem rann , cornmumcan () que n a.- Obitos.......
A t bn e e a "eI11" Bertha1 i po r ;} a r I o - s Y c, L ,rondada. .quella capita tem o seu escn- ----

de quem Elvira nunca se separou, diz:ptorio de advocacia, TRES MORTES
E I d

.

- ístá a li um moço que eseJaPertencendo esta proviucia á Lê-se no Jornal do Recife Iallar-lhe.
Relação de Porto-Alegre, com de 8: -Quem será? perguntou <a moça,
prazer damos publicidade á refe- «A parte policial relata hoje olhando para a velba.-Não lhe deu
rida circular: que é a seguinte: um facto hororoso, que dernon- cartão algum?

1 l\If' J t t ri 1 tu vai -EiI-(). Não queria dar-rn'o, eu,«Porto Alegre, 18 c e H'J.alO ue s ra a ona uz o quan ,o vai
J d d

-

E'l
. porém, exig: ...1884.-IlIlll. Sr.-Tenho nesta nescurana ae ucaçao, _11-oaqm -Oh I exclamou Elvira tornando-

capital. á rua abaixo indicada, sem commentario algum. se livida.v--Esse homem aqui? .. Não,
meu escriptorio de advocacia, «No dia 24 do mez findo, ás não quero, não posso vél-o 1... Sra.
podendo garantir eu á V. S, a 11 horas da manhã e no termo Bertha, diga-lhe que se vá.
máxima solicitude, diligencia e do Bom Conselho, estando a tra- -Não, Elvira, respondeu Jorge,
actividade 110 desempenho dos balhar em um roçado os meno- pois era elle, appareccndo á porta­

Não me trates assim. Ouve-me pri­serviços de que fôr encarregado res Manoel, 'I'orquato e Joaquim
relativos á minha profissão, que filhos do Estevão Cabral, forão
ha muitos annos exerço. sorprehendidos p e los irmãos

Si V. S. me honrar com sua Laurindo Gonçalves, Zacarias

confiança, pôde ficar certo de Gonçalves e Angela Gonçalves,
que será correspondida inteira- os quaes travando-se de razões
mente. com aquelles matárão OR dous
A remuneração de meu tra­

balho é sempre rasoavel. -Sou,
de V. S., Att.> Venr',-DI'. Ge­
nuíno Firmino Vídal Capistrano .

-Rua Senhor dos Passos, n. 61.))

primeiros.
«Em acto continuo tratou Joa­

quim de vingar a morte de seus

Irmãos, e quando dava uma pu­
nhalada em Zacarias foi ferido
com uma facada por Angela,
morrendo instantaneamente.

« Os delinquentes forão pre-

OIDADE DE LAGES
Recebemos o Lageano até 15

ACCORDO COM A REPUBLICA do corrente.
ARGENTINA =-Deram-se as seguintes ma-

SORo ))

numissões:
Os herdeiros de Antonio An­

tunes de Moraes, libertaram o

escravo Antonio.
O sr. Manoel' Antonio de Mo­

«Os abaixo assignados, respe- raes libertou o seu escravo Joa­
ctivamente ministro e secretario quimo
de estado dos negocias estran-l O sr . José Pereira de Medei­
geiros do Brazil e o enviado ex- ros libertou os seus 3 escravos:
traordinario e ministro plenipo- Manoel Antonio, Augusto e Ma­
tenciario da republica Argenti- ria Umbelina, concorrendo ain­
na, de conformidade com a reso- da para a Iibertaçâo dos escra­

Iução dos deus governos, con- vos: Manoel, Benta e Narciza.
cordão no seguinte: .0 sr. Manoel José Pereira de
Nenhum individno.pertencen- Medeiros libertou os seus 3 es­

te ás forças de terra de um dos cravos: Amancio, Umhelina, 1-
dous Estados que guarneção pe- zidol'a, e concorreu para. a liber­
la sua parte a fronteira com- dade dos escravos: Manoel, Ben­
mum, p'oderá. atravessal-a arma� to e Nal'ciza.
do e assim apl'esentar-"e no ter- O sr. Manoel Sil \7erio de Bas­
ritul'io do outro Estado, ainda tos libertou a sua escrava Theo­
mesmo em acto de serviço. dom, e o sr. 'rimotheo Pereira

Cada um dos dons governos da Cruz libertou a sua escrava

communicará. ao outro qualquer Damazia.

infracçã(J deste accôrdo p:ll'a que O sr. Vidal Agustinho de Liz

proceda como fôl' de justiça. libel'�o:l SU[l, escrava Maria, sem

E fi" d fi
-

'11- conchçao.m e () que rmao e se ao
O J _ "R d' -;J S. .

d :-:;1'. ose o l'wue8 ue uu-
os abaIXO a�slgl1a os este proto-. o

11 d 1 d· za lIbertou o seu escravo Can-
co o em ous exemp ares, 1'e 1-

d'dgidos cada um mi sua lingua, na
1

00. h �. d H
.

R' OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
cidade do Rio de Janeiro, aos

.

s erü81res e, enl'lql1e 1-
Dia 27, ás 4, horas da tal'de:

29 d· d d Ab 'I d 188;1 bell'o de Curdova, lIbertaram os
Barometr'o 767,9.laR o mez e _ 1'1 e ':1:.

. . _

(L S) F d a S B _

escravos LUIZ e JoaqUIm) e o sr. Thermometros: minimo 16,3,-
• k. • e . Dares ran

. -

J "L' l' b td- (L S) V· t G Q Sebastlao ose UlZ I er ou o ximo 19,9.ao.- .. wen e . uesa-
M 1 \ C'I' IId seu escravo - anoe . eo Impo, vento nu o.

a.»
O

.

t h 'd- mOVlmen o aVl o na po- --

PHOVINCIA DE GOYAZ
I

A sete kilometros da capi-
tal de Goyaz, fundou o rvd. pa­
dre Francisco Ignacio de Sou­
za uma colonia que denominou
Vicentina, ,destinando-a á edu­

cação gratuita de ingenuos e

meninos desvalidos. Estabele-
cida ha um anno, conta a peque­
na colonia 13 educandos que alli
recebem instrucção primaria e

noçõeH praticas de agricultura
em exercicios rUl'aes. Até agora
nenhum subsidio foi em 80CCOI'­

rI) do est.abelecimento, que tem

sido mantido relos unicos esfor­

ços e a expensas' do instituidor.

CONSELHO Ag »UES.

o XAROPE CALMANTE DA S7'iRA. \Y!!-;SLOW dev€lse
usar sempre que 05 meninos padecem na deIlli�áo.
Proporciona allivio immediato ao pequeno p:tciente;

produz hum sono tranquillo e natural, calmando tod2.s
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.
E muito agr3davel ao paladar. AllivIa fl criancinha,
amollece as gengi....as. afugenta RS dôres, .regula OlO,"

intestinos, sendo o melhor remedia que se conheGe
para a diarrhea occasionada pela dentição ou por
OUtnl caUia.



PARli LUIPI\H ThIETAES
A' rua do Príncipe, 11. 2, re­

cebeu-se uma excellente prepa­
ração, que limpa todo e qualquer
metal, seja qual fôr o estado em

que se ache.
�6�O cada caixinha

que te ris? perguntou elle, vendo que possuir.. . Mais tarde, porém, soube
(1 moça em vez de enternecida, sor- que eu herdara a riqueza CJue me com­

ria-se ironicamente.envolvendo-o n'urn petia, e então arrependeu-se de J1e

olhar repassado do mais soberano des- ter desprezado, e ao mesmo tempo
prezo. fez cornsigo segundo raciocinio: «EI-
-Si o senhor não está louco, com vira está rica, e eu pobre ... Ilepre­

certeza está ébrio, respondeu a esposa sentemos uma farça , embora asquc­
de Arthur n'um tom de mofa que re- rosa á forç- de ridicula. Fingir-me­
tinio horrivelmente aos ouvidos de hei arrependido e ella acreditar-me­
Jorge. ha. Conto para isso com o que ella
-Ob I exclamou elle, tornando-se outr'ora sentio por miI�,» ��A'··�';""�·����im_BIl!.'I�li!illiloEJ!lIIBl!mJP

escarlate. -Elvira! bradou Jorge com.a voz ()P 11.bllCO
-Por ventura, continuou a moça, abafada pela colora. -Olha que já não O abaixo assigna.lo participa ao 1

reassumindo um ar serio,-o senhor posso conter-me. respeitável publico que abrio de nOVQ
me julga tão néscia que ainda acre- -Mas eu, meu caro senhor, con- sua officina de ferrar e curar ani- Legitimos ítatíanos.em bor-dite nas suas pala nas adrede pl'epa- tinuou elia-eu não quero que diga maes cavallares, á rua do-Senado, na dalezas e engarrafadosradas para esta occasião ? Seria pre- que está pobre e desempregado por cocheira de propriedade do Sr. Arthur
ciso, sr. Jorge, que o seu procedi- meu respeito; e já qU() o senhor Izetti; cura ·de broca, gafeira, mal
menta em que revelou-me () homem! a.rn.o u-rrce com a mira na minha cio vaso, peste, mórmo, garrotilho,
que é, não me tivesse apagado com fortuna, faço-lhe presente (�'es�a hol- unheiro, e destrava cavallos, areija­
um sopro satanico a chamma que cre- sa ... a mesma que meu mando Jogou- dos, de dór rheumatica, etc.
pitava por si ... Não o' senhor nunca me aos pés na noite que me expulsou Pode ser procurado na officina,
me amou ... O affecto que fingia sen- de casa... N'ella achará com que vi- das 6 horas da manhã ás 6 da tarde,
til' pdr mim não era mais do que um ver muito tempo sem trabalhar ... E' onde espera a protecção do respeita­d'esses brincos de momento que dei- uma indemnisação da perda do seu vel publico.
xarnos quando nos aborrecem, ao pas- emprego. Lza.io.e T. de SOUZCl"
so que eu tristemente illudida, e obe- E Iallaudo assim, a moça, imitan­
decendo aos impulsos. do meu cora- do o procedimento que para com ella
ção, amei-o ... amei-o, quanto é dado tivera Arthur, atirou-lhe aos pés a

a uma mulher amar... Cedi a todos. bolsa, cujo som ao cahir denunciou
os seus rogos ... Ao menos, si não me estar cheia de dinheiro.
tinha amor, tivesse compaixão da mi- Jorge fictou espantado os olhos em
nha triste cegueira... Disilludisse-me Elvira, olhou depois para a bolsa, o,
a tempo de reparar a minha falta ...• curvando-se ajuntou-a. ,

E começou a soluçar. -Agora saia! disse ella, apon-
-Nem tanto, Elvira, respondeu tando liara a porta. ,

Jórge que recuperara o seu sangue Este dinheiro, disse (J ex-guarda-li­
frio,-nern tanto assim ... Não sou vros n'urn tom singular, fazendo ti­
tão culpado como me queros faze]' .. - nir o metal dentro do envolucro,-é
Bastantes vezes avisei-te de que as para vingar-me do que me disse ha
nossas relações, já tão publicas, esta- pouco.
vam prestes a chegar ao conhecimento E sahio.
d'aquclle a quem mais offendiam ...
Mas tu não acreditavas, c auribuias -""'!""........._........-........................,-_.""_............._""""""':""'.

as minhas suspeitas ao pouco amor

que te tinha ... N'este ponto a culpa
é só tua... --c---.d�---·---o-�--

.
.

,

. ousu a (} ..c rOVH�C�a."-Mas e que eu Julgava cegamente . .

que me am�vas ... E porque, ve.ndo ,a I Pelo Co�sulado, proviucial d.',est�
minha ohstinação, não me desilludio capital, se faz publICO que, do �la 1

como na triste noite em que o fui de Junho pro�Jtnl) futuro e� diante,

procur�ar á hospedar.ia? . dU,r:ante l� prazo de tflnl� .dlê�S �tels.'
-Como desilludir-te SI eu te ama-

tera lugar a boca d.o cofio a cobrança
va e te amo tanto? d:J 2° semestre do unposto sobre pre-
-Senhor não minta! bradou a I

dios urbanos e terrenos alugados ou

moça ind ign�tda. -Tenha ao menus a aforados, em Lodos o� r,eferido3 dias,
corazcm dos seus actos 1 Não procure

das 9 h irus da manha as 2 �a tarde,
occultar-me as suas intenções porque deve�do os .collectados satisfazer o

eu as conhece tão bem como a mim mencionado Imposto dentro do sobl'e-

propria...
.

dIto prazo, sob pena de, não o fa-

-Senhora I... zendo, sorem onerados com a multa

-Não me interrompa, proseguio de 5 °k,
r ,.' ',\ "

Elvira:-Deixe-rne fazer o seu retrato; ConsubdJ pi oVIncIL�1 do cld,lde elo
si o achaI' feio queixe-se cornsigo .. , Dest�'ro�/m iOdo MalO de '1884,.-:­
Quer saber purque não desvendou-me �,LJ. _,o L-wr:o,Tn,ento, adml­
os olhos quando r:stavCl prestes a sof- nlstrador thcSílL1reIro.

.

frer as consequencias da minha lou-�""_' ,.,.,"'w"?

cUl'a? Era porque o senhor raeioci- -

ANNUNCIOS
nava cor,nsigo d'este modo: ,«ElIa é

��
rica o, separando-se do marido, virá
repartir commigo o seu ouro.)' Veja
si não foi assim ...

-Elvira 1 rugi c Jorge como o ti­
gre descobertl) pela matilh3..

A moça, porém, não se atemori­
sou com o ar ameaçador do misel'Clvel,
e continuou:
-A Slla propnecia realisou-se em

parte... Separei-me de tÍ'leu marido
por sua C[1llsa; mas não lhe levei o

ouro que cobiçava, e eis porque me

repellio, eis porque mostrou-se tão
incolerisado quando lhe d.eclarei nada

(Continua).

Manoel Francisco da Silva Areias

i"� A?tonio Francisco. da �ilva A­
reIL�s" tendo rece�Idü a mfausta
notICIa du falloclment!J do seu

presado irmão Manoel Francism
co da Silva Areias, om Povoa
do Varzim (Portugal), convida pelo
presente a toJI)S os Sf)US amigos e pa­
rentes para assistirem a uma mis,i(t
que manrla rezar na.Venel'avel Ordem
3& do S. Francisco da Penitencia, no

dia 29 do cel'rente ás 8 horas d3. ma­
nhã, pelo que confessa-se agradecido. I

'Bste estabelecimento acha-se 5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
actualmente importando directa-
mente a maior parte de suas fa-

zendus.pelo que offereoe reducção
rn�TD I S=Z·O'_ rsde preços em muitos artigos do �\"'�:! �1 n� t z

variadissirno sortimento de que
dispõe.

Além de um grande sorti­
mento de fazendas de lei

JE(a,
Soberano e illfallivel medicamento

contra toda a sorte de febres,· evitan­
do as recabidas iam frequentes nessa

moiestias. A efficacia constantemente
I'cconlwcida d'esse prudigioso especi­
fico, !) tem tornado muitíssimo acon­

selbado pelos Sl's. facultativos como

3$; saias de feltro, meias e ou- o unico remedio para combater todas
tros muitos artigos. A chegar no as febres.
dia 24 do currente: sortimento VENDE-SE UNICAMENTE NA
de sobretudos e paletots de ca-I

PUAR�lACIA E DROGARIAsemira e panno pilotD para 110-

r�ARCElUNO VIEIRA CORDEIRO

tJOãO Vieira Cordeiro manda re­

zar, sexta-feira 30 do corrente,
uma missa por alma de seu sempre
chorado irmão Marcellino Viei­
ra Cordeiro, na igreja Matriz,
pelas 8 horas da manhã; convida aos

seus amigos e cio finado rara este acto

de religião, o que desde já agradece.
2 RHA DO PRINCIPE 2

:DEPOSITO
DE

CAL. TIJOLLOS E TELHAS
O abaixo assignado scientifica aos

seus ír eguezes e ao publico que vai
transferir o seu deposito de cal, ti­

j0110s e telhas -do Sacco dos Limões
para a Praia de Fora, n'esta cidade,
onde estarão á disposição eSS0S mate­
riaes do dia 20 de Junho em diante.

Desterro, 23 de Maio de i884.

Antonio Pantaleão do Lago Junior'.

FAZENDAS
IMPORTAÇÃO DIRECTA

aGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS

DE

Severo Francisco Pereira

Oasaquinhus á ingleza, capas
modernas, paletots de casemirn

piloto, para senh()l'a, chailes, fi­
chús de lã a�1$2001 2$, 2$500 e

mem.

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

CHAPEU� ABOUCIONI�Tt\�
CHEGARAM PARA O

PAHAIZO U!\S DA1UAS
8 RUA DO SENÁDO 8

VI
DIVERSAS MARGAS

Excellen tes e de diversas qua­
lidades

No armazém de

JOSÉ BONFANTE DE1IARIA,
RUA DE JOÃO PINTO

GRANDE DESCOBERTA
PARA OS CANCROS

LEITE N'ATURAL
ou

SEIVA DE ALVELOZ
COMSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
O leite (seiva) de AZveloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithe­
liomas ou cancroides, e feridas chro­
nicas de qualquer natureza, vegeta­
ções syphiliticas, verrugas e outras exs

crescencias da pelle, como attestam a­

diversas publicações do illustrado cli­
nico Dr. Alcibíades Veücso.

Vende-se na=-Pharmacia Popular.

REMEDIO

PREPARADO PELO PHARMACEOTICO

R AUT TNr, H'OTJ1\"1";V.n... '.J..J.lL .....i �J...�J

DE

RAUllNO HORN
15Rnado PrinciDe 15

I ]I Ir
�

I
,-_ _J ,-:J U

I Vende-se um bom piano, pôr

I preço l'éls()avel; para informa­

ções n'esta typ.
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SALSAPAHRILHA Tiras bordadasDE

CAROHA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Além dos attestados do, il lustres cli­

nicas Srs, Drs. Belchior da Gama Lo­
bo, Carlos Hen r iqson , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas, Drum­
mond de Macedo, Fel ix Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos de publ icar,
transcrevemos (JS seguintes:

Attesto que soffrcndo ha mais de
quatro aun os da impertinente enforrní­
dade Da r tr o, fui aconselhado que flzes­
se uzo da Salsaparrilha, Caroba e No­
gueira, de Araujo GÓe.;:, e que hoje
mercê de Deus, e a e�se medicamento
me vejo restabelecido, o que a ttestei e

juro ern nome na minha honra, e agra­
decido ao in vedar de tão grande reme­

dio,
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves d� Fonseca.

Attesto eu abaixll assign'ldo que, sof·
frendo ha mais de um anno de uma

pHrtinaz emping(-)m, no lado esquerdo
do pai to, fÓra aconsrllh:\do que fiz/)�se
uzo da S:-tlsclparri1h;J, l}lrnb:l e fu­
lhas de Nngll':lira, du Araujo Goes,8 fa­
zend0 uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhelr, e continuanr!,) nn espaço de
tres mezes, vi-me cOl11üldamente res­

tabelecido, e por me cOl;�irkrar cUI'ado,
attesto, firmo, e acon,;elharci a todos

qne em tae� enfermidade� flçam llZO

de tal medicamento, relo meu restabe­
lecimento.
Rio Grande, 3 de Fevereiro de 1883.

Julio Augusto E1'evazdal.

GRAl'TDE QUEIMA! ! ! !
Chegou á casa de Emílio Blum um grande sortimento de tiras bordadas

e eutremeios, (para maisde 4,000 peças), fazenda finissima, de todos os pa­
drões e larguras, que se vende com 60 % de abatimento sobre ° seu

valor, a saber:
::pR..EÇOS:

$800
$500
$S20
$200

de botões

la largura
2& dita .

sa dita .

40. dita o.

Tem também um grande sortimento
1$200 a grosa, fazenda superior.

PRAÇ,A BARÃO
POR BAIXO DO «HOTEL BR�ZIL»

rs. peça
» »

DEPOSITO

NA PHARMACiA 8 DROGARIA
DE

� ;7J: �i:ilL :JE*'li<Q �:€); ft:N,'li<=�,;ç,&'y � �:&'\!_, >& ;KJ, '"di _� _.�'\!_,

DJE§l'lf'i�lR IRo

CORAES
JOSÉ B. rUMARIA

» »

tem na sua casa de negocio, para "en­

der um riquissimo sortinlento de brin­
cos, braceletes, pregadores, adereços
de Coral e de C�mafeu, meios ade­
reços e botões de Coral para peito.

RUA DE JOÃO PINTO

» »

de Madreperola,

DA LAGUNA
E8TASi.ECn)() EM HH!7.

o VERIIIFUGO DE B. A. FAHNESTOCK.'
Faz: mais de cincoeuta annos que oft"ereceu-S€ ao publico esta medicina como un remedia para os vermes,

e durante tudo aquelle tempo a 'sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em tudo o orbe como o rsmedlo soberano.

A apparença doentia e palída das crianças é geralmente causada pelos vermes, e os espasmos frequente •

mente resultâo desta peste occulta. Quando cllas são irritavels e febricitantes ora sem disposição de comer, ora
com appetito vor2z, olras vezes recusando es alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

(lentes, são seguros indicias dos Yermes. Dores e abalos do abdomen, hinchação e dureza, tambem 5ão sintomas da
presença dos vermes. MUltas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com molestias causadas pelos vermes c

porignor.ancla de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes 110 corpo humano
depois n. mais tenra edade, e em consequencia os paes-e es!)ecialmcnte as macs, quem estão muito mais na com·
panhi2. dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas d05 vermes, e, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança m3is delicada adm.inistrando a tempo o Vermifugo de
n. A. Fahnestock.

.

Granàc cuidado é mist�!", 'e cada. comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
.egitimo. O r.omc simp!c de FAlim::sTocK no é suíficientc garnntia, é preciso olhar até CO!1vencer-se que tem o

nome de Bo Ã. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo.
.I. E. SCHWA�'r,Z &. CO. successore$ de G. A�f'ahnesto'ck's Son &. Co.

I?ittsburgh. Pa •• �. U. A.p Unicos
_ �i:op!"!�tal:'iQ��

CHEGARAM PELO ULTIMO PAQUETE
J?..A.:R,..A. O

RA�IAJ�lIIETE CATHARINENSE
-Os seguintes artigos proprios da estação

---

PALETOTS Jaquetas
de diagonal preto, enfeitados, a 20$, de lã, a 2$500, 3$500 e 4$500.
24$, 28$ e 30$000. .Meias

Ditos de p�ll1no piLlto e feltr,) a de lã para homem, brancas e de cô-

35$ e 14$000.
'

['es, ,a i$ e 1$500.
.

Dibos para meninas a 9$ e 10$000. D�tas para senh?ras a 1$, e i$�OO.
Ve§ltÊ(�OS DItas. para meOlDas, a 600, /00,

-

800 e 1$000.
Ditas para menina$, curtas, a 500.

Camisas
de flanella, a 3$500 e 4·$000.
Arminho preto, franjas pretas, col­

letes; plissés, pentes para tranças,
frunhas grandes e pequenas, ligas
para meninas e senh()ras, selins. fi­
cbus de seda, pretos e de côres, véos

para viuvas e muitos outros artigos.
RUA DO PRINC}IPE 12_

Lu..:iz R.er.Lé &. C.'

de feltro para menin:_1.s, a 6'$000.
Ditos, ditos de cassa a 6$, 10$,

12$e 14$000.
Capas

pretas e do cor, a 22$) 25$ e 35$.
Ditas de lã, a 7$ e 10$000.

Fichús

de lã, a 2$, ,�$500, 3$, 3$500, 7$
e iO$OOO.

12
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